


Bárbara Montes quer dedicar este livro 

ao seu sobrinho Alejandrillo.

Juan Gómez-Jurado quer dedicar

HVWH OLYUR DRV VHXV ƁOKRV� 0DUFR H -DYL�
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Personagens

Amanda Black: vive com a 
sua tia Paula desde que os 

SDLV GHVDSDUHFHUDP� SRXFR 
depois de ela nascer. Ago-
UD� DRV �� DQRV� GHVFREULX 
a verdade sobre as suas 
origens: é a herdeira de 

um antigo culto dedicado 
  GHXVD HJ­SFLD 0DDW� FXMD 

missão é encontrar e roubar ob-
MHWRV P¡JLFRV �H Q£R W£R P¡JLFRV DVVLP� TXH� QDV 
P£RV HUUDGDV� SRGHP VHU SHULJRVRV SDUD D VREUHYL-
YªQFLD GD HVS©FLH KXPDQD� $O©P GLVVR� WHP GH OLGDU 
FRP RV SUREOHPDV W­SLFRV GH XPD DGROHVFHQWH� TXH 
Q£R V£R SRXFRV� H WUHLQDU GLDULDPHQWH SDUD TXH RV 
poderes que começaram a manifestar-se no dia em 
TXH IH] �� DQRV SRVVDP GHVHQYROYHU�VH DW© DR VHX 
máximo potencial.
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Tia Paula: WLD�DY³ GD $PDQGD� 
bem como sua tutora e exigen-

te treinadora. Ninguém sabe 
TXH LGDGH WHP� XPD YH] TXH 
DSDUHQWD WHU HQWUH �� H �� 
anos. Diz que já não está em 
IRUPD� PDV D $PDQGD DFKD 

que isso não é inteiramente 
verdade: já viu a tia fazer verda-

deiras proezas durante as sessões 
de treino a que a submete diariamente.

$ 3DXOD IDULD WXGR SHOD $PDQGD� H D VXD SULQFLSDO 
preocupação é mantê-la a salvo dos perigos inerentes 
  KHUDQ§D TXH UHFHEHX TXDQGR IH] �� DQRV�

Eric: é o melhor amigo da Amanda;
não só andam juntos na mesma 

HVFROD� FRPR WDPE©P D DFRP-
panha para onde quer que 
as suas missões a levem. 
É um génio dos computado-
res e consegue piratear qual-

quer rede. Antes de conhecer 
D $PDQGD� HUD XP UDSD] VROLW¡-

rio com quem toda a gente impli-
FDYD� PDV DJRUD JDQKRX FRQƁDQ§D H QDGD R DWUDSDOKDŤ 
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O TXH © QRUPDO� TXDQGR VH HVW¡ FRQVWDQWHPHQWH D HQ-
IUHQWDU SHULJRV TXH QRV SRGHP FXVWDU D YLGD� $ P£H� 
H GHSRLV D $PDQGD� V£R DV SHVVRDV GH TXHP PDLV JRVWD 
QR PXQGR �HPERUD WDPE©P JRVWH PXLWR GD (VPH� DPL-
ga de ambos).

Benson: é o misterioso mordo-
mo da família Black. Parece 

adivinhar os desejos e as 
necessidades da Amanda 
antes de ela abrir a boca. 
Aparece e desaparece sem 
VHU QRWDGR� H SDUHFH HVWDU 

na Mansão Black há mais 
tempo do que é natural — a 

Amanda descobriu uma fotogra-
ƁD PXLWR DQWLJD HP TXH R %HQVRQ DSDUHFH HŤ 7LQKD 
exatamente o mesmo aspeto que tem agora! 

É o responsável por todo o equipamento neces -
sário para as missões da Amanda e do Eric e é o inven -
WRU GDV HQJHQKRFDV PDLV VRƁVWLFDGDV� 7DPE©P VDEH 
SLORWDU RV FDUURV� DYLµHV H KHOLF³SWHURV JXDUGDGRV QR 
centro de operações da Mansão Black e está a ensinar 
a Amanda e o Eric a operá-los. Para a Amanda e a tia 
3DXOD� R %HQVRQ © XP PHPEUR GD IDP­OLD� H M¡ OKR 
disseram em várias ocasiões.
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Esme: é colega de escola do Eric 
e da Amanda. Sabe da herança 

da Amanda e está sempre 
disposta a dar uma ajuda 
quando a amiga precisa. 
Adoraria acompanhá-la nas 
PLVVµHV H HVSHUD TXH� XP 

GLD� HOD OKR SH§D� (QWUHWDQWR� 
ƁFD IHOL] SRU RV WHU FRPR DPL-

JRV� H SRU VDEHU GDV VXDV ºOWLPDV 
aventuras (e também gosta um pouco do Eric).

Lorde Thomas Thomsing:
lorde inglês pertencente a 

XPD IDP­OLD TXH� HP WHPSRV 
UHPRWRV� IRL XPD SRGHURVD 
aliada dos Black. Depois de 
um dos seus antepassados 

ter usado um amuleto mági-
co (com consequências de-

VDVWURVDV�� D IDP­OLD GR ORUGH IRL 
expulsa do culto da deusa Maat. 

$JRUD� GHSRLV GH R /RUGH 7KRPDV WHU SURYDGR D VXD OHDO-
GDGH H FRUDJHP� RV 7KRPVLQJ UHFXSHUDUDP R VHX OXJDU 
MXQWR GD IDP­OLD GD $PDQGD� R TXH GHL[D D WLD 3DXOD 
muito (muitíssimo) satisfeita.
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Nora: representante do povo do 
VXEVROR� XP JUXSR FODQGHVWL-

no que vive há séculos em 
WºQHLV VXEWHUU¢QHRV VHFUH-
tos sob a cidade onde vivem 
os Black. Depois de tenta-
rem estabelecer redes de co-

mércio com os habitantes de 
cima (os que vivem na cidade) 

H Q£R WHUHP FRQVHJXLGR� WLYHUDP 
GH UHFRUUHU DR URXER� HPERUD HVFROKDP VHPSUH DV VXDV 
vítimas entre os poderosos. As pessoas do subsolo têm 
numerosos agentes espalhados por todo o mundo. A tia 
Paula está a tentar conquistar a Nora como aliada da 
causa dos Black.

Locais

Mansão Black: a casa da fa-
mília Black há centenas de 

anos. A Amanda recebeu a 
mansão e todo o seu re-
FKHLR FRPR KHUDQ§D� TXDQ-
GR IH] �� DQRV� (QTXDQWR 

o exterior está bem conser-
YDGR� R LQWHULRU QHP SRU LVVR� 
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Conseguiram equipar algumas das divisões para uso 
TXRWLGLDQR� PDV D JUDQGH PDLRULD DLQGD HVW¡ QXP HVWD-
GR GHSORU¡YHO H TXDVH HP UX­QDV� $RV SRXFRV� D WLD 3DXOD� 
o Benson e a Amanda vão trabalhando para a restaurar. 
O SUREOHPD © TXH� DSHVDU GH SRVVX­UHP D IRUWXQD TXH D 
MRYHP KHUGRX� Q£R SRGHP XV¡�OD SDUD ID]HU REUDV� SRU-
que temem que alguém descubra os segredos que se 
guardam lá dentro. A Mansão Black tem passagens 
VHFUHWDV� VDODV TXH DSDUHFHP H GHVDSDUHFHP� H PXLWDV 
coisas que a Amanda ainda não descobriu.

Centro de Operações: é o 
nome que dão à cave da Man-

são Black e é onde são pla-
neadas todas as missões da 
Amanda e do Eric. Escondi-
da no interior do centro de 
operações está a Galeria dos 

6HJUHGRV� RQGH V£R JXDUGD-
dos os objetos roubados em 

FDGD PLVV£R �H TXH� HQTXDQWR FRQ-
WLQXDUHP D VHU SHULJRVRV� Q£R SRGHU£R VHU GDOL UHWLUD-
dos). Ali também se encontram os computadores mais 
SRWHQWHV� XP KDQJDU� TXH DOEHUJD DV DHURQDYHV �DOJX-
mas delas supersónicas) de que precisam para dar a volta 
ao mundo em tempo recorde; um vasto guarda -roupa 
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FRP WRGRV RV WUDMHV QHFHVV¡ULRV� GHVGH URXSD GH HVFD�
lada a vestidos de gala; uma biblioteca; uma área de es-
tudo; e parte do circuito de treino que a Amanda tem 
de fazer todos os dias (a outra parte é nos jardins da 
0DQV£R %ODFN� HPERUD� QHVWH PRPHQWR� VHMD XP WDQWR 
generoso chamar -lhes «jardins»).



NO DIA EM QUE FIZ 
13 ANOS RECEBI UMA 
CARTA MISTERIOSA.

FOI A�IM QUE SOUBE QUE SOU 
A HERDEIRA DE UM CULTO DEDICADO 
À DEUSA M�T, QUE REMONTA AO 

ANTIGO EGITO.

O QUE É QUE ISTO 
IMPLICA? QUE TENHO 

DE RETIRAR DE 
CIRCULAÇÃO OBJETOS 
QUE SEJAM PERIGOSOS 
PARA A HUMANIDADE.

A MINHA HERANÇA TRAZ 
CONSIGO ALGUMAS APTIDÕES, 

TAIS COMO FORÇA E VELOCIDADE 
EXTRAORDINÁRIAS (NÃO QUE 
EU SEJA UMA SUPER­HEROÍNA 

OU ALGO DO GÉNERO).

E POR <<RETIRAR DE CIRCULAÇÃO>> 
REFIRO­ME A ROUBAR.



POR FALAR NI�O, OS MEUS 
PAIS DESAPARECERAM POUCO 
DEPOIS DE EU NASCER E EU 

CRESCI COM A MINHA 
TIA­AVÓ PAULA.

A TIA PAULA TREINA­ME PARA QUE EU DESENVOLVA 
AO MÁXIMO AS MINHAS CAPACIDADES E PO�A 

CUMPRIR TODAS AS MI�ÕES COM SUCE�O.

TAMBÉM CONTO COM A AJUDA 
DO BENSON, O NO�O PECULIAR 
MORDOMO, E DO ERIC, O MEU 
MELHOR AMIGO, UM GÉNIO 
DOS COMPUTADORES E DA 
TECNOLOGIA EM GERAL.

CHAMO­ME 

E ESTA É A MINHA 
HISTÓRIA.
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Prólogo

A
RV �� DQRV� © UDUR SUHRFXSDUHV�WH FRP D WXD 
morte.

A menos que sejas a herdeira de um culto 
  GHXVD 0DDW� TXH UHPRQWD DR $QWLJR (JLWR� H WH 
dediques a roubar objetos que ameaçam a sobrevi-
YªQFLD GD +XPDQLGDGH� FODUR�

OX TXH HVWHMDV D EDODQ§DU� SUHVD DSHQDV SRU XPD 
P£R� GH XP SHQKDVFR QRV +LPDODLDV� ,VVR WDPE©P 
WHP LQƂXªQFLD�

Acho que não vou aguentar muito tempo nesta 
situação; a minha mão e braço direitos começam 
D ƁFDU VHP IRU§DV�

Contorcer -me à procura de qualquer coisa a que 
possa agarrar -me com a mão esquerda também 
não ajuda.

OOKR SDUD EDL[R� SDUD WHQWDU FDOFXODU D TXHGD�
Vai ser brutal.
Nem mesmo todos os poderes Black a funciona-

rem a cem por cento me vão safar desta.
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E não estão a cem por cento. Longe disso.
(VWRX H[DXVWD� FRP IRPH H HQUHJHODGD�
O que estou aqui a fazer? Sei a resposta: procuro 

XPD SLVWD TXH PH OHYH DRV PHXV SDLV� OX� SHOR PH-
QRV�   PLQKD P£H�

Começo a acusar o cansaço.
O IULR DJDUUD�VH DRV PHXV PHPEURV� DSHVDU GD 

roupa térmica especial que o Benson fez para mim.
O Benson. O meu querido Benson.
6H Q£R IRVVH HOH� HX QXQFD WHULD YLQGR DW© DRV 

Himalaias. Ele estava a tentar ajudar -me a desco-
brir coisas que preciso de encontrar.

0DV D FXOSD Q£R © GHOH� HOH V³ TXHULD DMXGDU�PH�
$ FXOSD © PLQKD� 6³ PLQKD� ,QVLVWL HP YLU� DSH-

sar das recomendações da tia Paula.
(X� H V³ HX� PHWL�PH QHVWH VDULOKR� SRU Q£R WHU 

tido em conta o clima rigoroso. Por não ter paciên-
FLD� SRU Q£R HVSHUDU TXH D WHPSHVWDGH SDVVDVVH�

(X� H V³ HX� VRX UHVSRQV¡YHO SRU VDLU GHVWD VLWXD-
ção com vida.

Se sair.
Sobretudo porque não há mais ninguém aqui.
O Eric está no mosteiro onde estamos hospeda-

dos. Não podia vir até ao cimo da montanha comi-
JRŤ 7LQKD GH R ID]HU VR]LQKD�
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(QƁP� HVW¡ QD KRUD GH WRPDU XPD GHFLV£R� Q£R 
me resta muito tempo. Sinto cãibras no braço que 
me impede de cair. Ou me mexo e faço alguma coi-
VD SDUD VDOYDU D PLQKD SHOH� RX ƁFR VHP HOD�

$ PLQKD WLD HQVLQRX�PH TXH� TXDQGR VH WUDWD GH 
WRPDU GHFLVµHV� R PHOKRU TXH SRVVR ID]HU V£R OLVWDV 
de prós e contras. Vantagens e desvantagens.

%HP� YHMDPRV�
$ YDQWDJHP © TXH� VH PH VROWDU� Q£R WHUHL GH PH 

preocupar com tudo o que me trouxe até aqui.
A desvantagem é que estarei morta.
(VWD OLVWD Q£R PH DMXGRX PXLWRŤ OX VH FDOKDU 

Q£R D Ɓ] EHPŤ 4XHP PH GHUD TXH D WLD 3DXOD HVWL-
YHVVH DTXL SDUD OKH SHUJXQWDUŤ (� M¡ DJRUD� SDUD PH 
tirar deste aperto.

Pela primeira vez desde que aceitei o meu lega-
GR FRPR KHUGHLUD GD IDP­OLD %ODFN� Q£R WHQKR LGHLD 
do que fazer.

8PD YR] YHP GH FLPD� LQWHUURPSHQGR�PH RV 
pensamentos.

Ś $PDQGD� 5¡SLGR� DJDUUD D PLQKD P£R�
&RQKH§R HVWD YR]� PDV Q£R HVWDYD   HVSHUD GH 

D RXYLU DTXL� QXPD PRQWDQKD� QR PHLR GH XPD 
tempestade de neve.

1£R� DTXL Q£R�
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Esta voz pertence a festas luxuosas com vesti-
GRV GH JDOD SURLELWLYDPHQWH FDURV� FDQDS©V GHOL�
ciosos e cocktails com nomes impronunciáveis. 
$ HVFULW³ULRV QR ºOWLPR DQGDU� $ PDQVµHV LPHQVDV 
e carros desportivos velozes e reluzentes.

Ś 9¡ O¡� PLºGD� Q£R SHUFDV WHPSR� $JDUUD�WH�
Olho para a mão que tenho à minha frente e de-

SRLV SDUD R SXOVR� DW© DR FRWRYHOR� O PHX ROKDU FRQ-
tinua a subir por aquele braço até chegar ao rosto 
GD ºOWLPD SHVVRD TXH HVSHUDYD TXH PH VDOYDVVH 
de morrer estatelada no fundo de um penhasco.

)LQDOPHQWH� RV QRVVRV ROKDUHV FUX]DP�VH� O PHX� 
VXUSUHHQGLGR� R GHOD� H[SHFWDQWH�

,UPD 'DJRQ�
A minha arqui -inimiga.
Pede -me novamente que lhe agarre a mão.
Ś &RQƁD HP PLP�
1£R VHL VH ID§R R FRUUHWR� PDV DTXHOD P£R HVWHQ-

GLGD QD PLQKD GLUH§£R © D ºQLFD FRLVD TXH PH VHSD-
ra da morte certa.

Volto a balançar e os dedos dela fecham -se com 
força em torno do meu antebraço esquerdo.

0HVPR D WHPSR� SRUTXH QHVVH H[DWR PRPHQWR� 
ORJR QHVVH� D PLQKD P£R GLUHLWD GHFLGH TXH M¡ HVW¡ 
mais do que farta e larga a raiz a que se agarrava.

$ PLQKD YLGD GHSHQGH DJRUD GD ,UPD 'DJRQ�
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T
udo corria bem naquele sábado. Já passara 
uma semana desde o melhor baile das nossas 
vidas. Também tinha sido o primeiro baile das 

QRVVDV YLGDV� SRU LVVR Q£R KDYLD PXLWR FRP TXH 
o comparar.

O IDFWR © TXH D (VPH� R (ULF H HX QRV GLYHUWLPRV 
imenso a dançar e a rir até altas horas. Na segunda-
�IHLUD YROW¡PRV   QRVVD URWLQD GH DXODV� WHVWHV H WUD-
EDOKRV GH FDVD� D TXH� QR PHX FDVR� VH MXQWDYDP DV 
torturas que a tia Paula me fazia passar para me 
tornar na melhor Black que podia ser. Já sabem: 
O­QJXDV� HVFDODGD� PHUJXOKR� SLORWDJHP GH DYLµHV� 
DUWHV PDUFLDLVŤ ( R TXH PDLV IRVVH VXUJLQGR�

3DUD VHU MXVWD� D PLQKD WLD HVWDYD D VHU XP ERFD-
dinho menos severa do que o habitual. Talvez o 
MDQWDU TXH SDUWLOKDUD FRP R /RUGH 7KRPVLQJ� FRP 
TXHP VH FRPXQLFDYD TXDVH WRGRV RV GLDV� WLYHVVH 
corrido melhor do que me dissera. Não que me ti-
YHVVH FRQWDGR PXLWR� M¡ TXH TXDQGR OKH SHUJXQWHL 
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VREUH R MDQWDU FRP R QRVVR DPLJR H DOLDGR� HOD PH 
GHVSDFKRX FRP XP VLPSOHV mOK� PXLWR ERP� R UR-
balo que servem naquele restaurante é espetacu-
lar» e foi à vida dela.

Talvez eu devesse ter sido mais direta na minha 
pergunta. A qualidade da comida pouco ou nada 
me interessava. O que eu queria saber era se ela 
e o Lorde Thomsing decidiram dar um passo em 
IUHQWH QD DPL]DGH� VH VH WRUQDUDP PDLV ­QWLPRVŤ 
(QƁP� QD SU¡WLFD� VH HVWDYDP MXQWRV�

(X JRVWR PXLWR GR /RUGH 7KRPVLQJ H� GHVGH TXH 
HOH HQWUDUD QDV QRVVDV YLGDV� JUD§DV   EXVFD GR 
DPXOHWR GD IDP­OLD GHOH� D PLQKD WLD SDUHFH PXLWR 
PDLV IHOL] H GHVFRQWUD­GD� $O©P GLVVR� IRUPDULDP 
XP EHOR FDVDO� ( D PLQKD WLD PHUHFH VHU IHOL]� GHSRLV 
de todos os anos que passou a tomar conta de mim.

(QWUHWDQWR� HVWDYD QR FDPSR GH WUHLQRV GR MDUGLP� 
D VDOWDU EDUUHLUDV� D VXELU FRUGDV H D FRUUHU SDUD WU¡V 
H SDUD D IUHQWH� QXPD WHQWDWLYD GH EDWHU RV PHXV 
WHPSRV� O (ULF FURQRPHWUDYD�PH� VHQWDGR QXP 
EDQFR� HQTXDQWR FRPLD XP JHODGR GH WUªV FKRFRODWHV�

Ś &RUUH� $PDQGD� (VW¡V WUªV VHJXQGRV PDLV 
OHQWD GR TXH DQWHVŤ (VW¡V D SHUGHU FDSDFLGDGHV�

— Gostava de te ver aqui — respondi por cima 
GR RPEUR� HQTXDQWR HVFDODYD XPD HQRUPH SDUHGH� 
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O VXRU HVFRUULD�PH SHOD WHVWD� PDV QHP LVVR PH ID-
zia perder a boa -disposição com que estava naque-
la manhã.

Ś $K�DK� %RD WHQWDWLYDŤ� 0DVŤ (X Q£R VRX XP 
%ODFN� 1£R WHQKR GH ID]HU HVVDV FRLVDV� Ś GLVVH HOH� 
e deu uma lambidela no gelado.

'R WRSR GD SDUHGH� YL R %HQVRQ VDLU SHOD SRUWD 
da frente da mansão e vir na nossa direção. Nas 
P£RV� WUD]LD XP WDEXOHLUR FRP WUªV FRSRV�

Desci da parede de escalada com uma pirueta 
e aterrei precisamente quando o mordomo chegou 
ao pé de nós.

— Benson! — Corri para ele. — Trazes -me aque-
la limonada deliciosa que tu fazes?

Ś &ODURŤ ( DOJR PDLV�
3HJXHL HP GRLV FRSRV H HVWHQGL XP DR (ULF� TXH 

HVWDYD D DFDEDU GH FRPHU R JHODGR� 'HSRLV� WLUHL R 
WDEXOHLUR GDV P£RV GR PRUGRPR H� FRP XP JHVWR� 
FRQYLGHL�R D VHQWDU�VH FRP R PHX DPLJR� GHL[DQGR 
o tabuleiro numa mesa de pedra ao lado do banco. 
$R ID]ª�OR� UHSDUHL QXP HQYHORSH TXH PH SDVVDUD 
despercebido inicialmente. Tinha a certeza de que 
o «algo mais» que o Benson mencionara estava re-
lacionado com aquele envelope.

Sentei -me no chão e bebi dois longos goles do 
refresco. Estava a morrer de sede.
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Ś 0XLWR EHP� DJRUD G¡�PH R HQYHORSH Ś GHFOD-
UHL� DR HVWHQGHU D P£R SDUD SHJDU QHOH�

Ś 3ULPHLUR SUHFLVDPRV GH IDODU� PHQLQD $PDQGD� 
— O Benson afastou o envelope do meu alcance 
enquanto falava.

Ś 4XDQWDV YH]HV WHQKR GH WH SHGLU SDUD Q£R PH 
FKDPDUHV PHQLQD" %HQVRQ� ©V GD PLQKD IDP­OLD� ©V 
PHX DPLJRŤ 1£R TXHUR TXH PH YROWHV D WUDWDU SRU 
menina.

Ś (VW¡ EHP� $PDQGD Ś FRQFRUGRX R PRUGRPR� 
Ś $LQGD DVVLP� SUHFLVDPRV GH IDODU DQWHV GH WH HQ-
WUHJDU R TXH HVW¡ QHVWH HQYHORSH� (ULF� D WL WDPE©P 
WH YDL LQWHUHVVDUŤ

O PHX DPLJR Q£R GLVVH QDGD� PDV DOJXPD FRLVD 
PXGRX QD DWLWXGH GHOH� TXDVH LPSHUFHWLYHOPHQWH� 
Toda a sua atenção estava agora concentrada no 
QRVVR LQWHUORFXWRU� PDV HOH PDO VH PH[LD HQTXDQWR 
EHEHULFDYD D OLPRQDGD� 3DUHFLD GLVWUD­GR� PDV HX 
VDELD TXH Q£R HVWDYD� 1£R HVWDYD� GH WRGR� 6H HX SHU�
GHVVH DOJXPD FRLVD TXH R %HQVRQ QRV GLVVHVVH� 
estava certa de que o Eric conseguiria repetir pala-
vra por palavra.

Ś 0XLWR EHP� MRYHQV Ś FRPH§RX R %HQVRQ Ś� 
FKHJRX DW© PLP R ERDWR GH TXH D ,UPD 'DJRQ YDL 
tentar roubar um objeto do Museu de Arqueologia 
da cidade esta noite.
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Ś 4XH REMHWR" Ś SHUJXQWRX R (ULF�
Ś � XPD DGDJD DQWLJDŤ 1R HQWDQWR� Q£R WHPRV 

provas de que esse objeto represente qualquer peri-
JR SDUD D +XPDQLGDGHŤ

Ś 1£R PH LQWHUHVVD Ś LQWHUURPSL� DR OHYDQWDU�
-me. — Talvez ela saiba alguma coisa que nós não 
VDEHPRV� 6H D ,UPD 'DJRQ TXHU DSRGHUDU�VH GHVVD 
DGDJD� GHYH VHU PXLWR SRGHURVD H� TXDVH GH FHUWH]D� 
perigosa. Acho que temos de nos antecipar a ela 
H URXE¡�OD� 6H HVWLYHUPRV HUUDGRV� HX GHYROYR�D� 
Prometo.

O Benson assentiu.
Ś %HP PH SDUHFLDŤ Ś PXUPXURX� Ś (QW£R YD-

PRV DQGDQGR� WHPRV XP DVVDOWR SDUD SODQHDU�
/HYDQWRX�VH� SHJRX QR WDEXOHLUR H GLULJLX�VH UD-

pidamente para a porta da frente. Fiquei com um 
DU GH VXUSUHVD QD FDUD� OOKHL SDUD R (ULF� GH VREUDQ-
FHOKDV HUJXLGDV� HP VLQDO GH LQWHUURJD§£R H HOH HQ-
colheu os ombros.

Ś (VSHUD� %HQVRQ� Ś JULWHL� SRQGR�PH GH S©� 
— E o envelope?

Ś � PHOKRU IDODUPRV QR FHQWUR GH RSHUD§µHV� 
$PDQGD Ś UHVSRQGHX� VHP SDUDU GH DQGDU� Ś � 
melhor no centro de operações. Não temos muito 
tempo para preparar a missão.






